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* DECANO DOS JOR"N AIS DO DIST.RJ:TO DE BRAGA * * 
AJUDAI A C.\MPANH.\ DE 
lfWJl~~W@ 

Aíl~ PílBR~~ Níl 
INVERNO 

•• 
Não descurando a sítua..

ção dos desprotegidos da 
sorte, criou o Governo do 
Estado Novo a Campanha 
de Auxilio aos Pobres no 
Inverno> simpatico organis
mo qu.e a todos os cantos 
do pais tem levado a sua 
prestimosa e benemerita a-
cção. . 

Longe é já~ por isso, a 
serie de beneficios presta
dos ás classes necessitada~, 
beneficias esses traduzidos 
em importantes somas que 
representam muitos milha
res de contos gastos peio 
Governo da Nação. 

Não se pode, portanto, 
dizer qne o Estado não en
cara devidamente este ma
gno problema de asistenda 
social, antes, pelo contrário, 
o acarinha o mais pessivel, 
por forma a dar-Jhe a en
vergadura de que tanto ca.i
rece. 

No entanto,. cumprindo, 
como cumpre~ ainda não po
de satisfazer a todas as ne
cessidades e asstm,. com o 
grandioso e humantfarto e
xemplo que dá,. procura, ao 
mesmo tempo, estimuJar a 
inióativa particular, sempre 
pródiga em auxifiar os des
venturado~ da sorte. 

A. C. A. P. I., institutda em 
todas as freguesias do pais, 
carece~ portanto, da genero
sidade de todos os que a 
pnssam ajudar e assim acei
ta todas as boas-vontades 
para com ela cooperarem na 
grande obra de asststencia a 
que se propoz. 

Não será, por isso, um 
presümoso serviço que se 
lhe presta auxiliando-a com. 
géneros, dinheiro ou agasa-

.. 
O MA J{ 

1 

Que belo mar ondulante 
A desfazer-se em espuma! 
Quando nacila arquejante 
Parece beijar a bruma. 

Que lindas aguas! Que leve, 
Estendendo sôbre a praia 
O seu manto cor de neve 
Como um lenço de cambraia ! 

Até os penedos enlança 
Essa espuma cristalina ... 
O' mar verde de esperança 
Quem me dera a tua sina! 

Que belo mar arquejante 
A desfazer-se em espuma ! 
Vêm ondas lá de ~diante 
Tombar na praia, uma a uma ... 

II 

E é só o nosso. E' português 
O grande mar de cristal 
Que, quando cai sôbre a areia 
Vem a dizer:-Portugal ! 

Foi no seu seio profundo 
Que as nossas naus pequeninas 
Ao nobre brazão das quinas 
Vinham abrindo caminho, 
Nas suas águas imensas 
Com ondas onde as sereias 
Iam cantar, nas ameias 
Dos seus castelos marinhos. 

Foi ele que deu a glória 
A' nossa Pàtria, a mais bela 
De quantas houve na história, 
Que ao sonho das descobertas 
A buscar terras incertas 
Enviou Gama e Cabral 
E Magalhãis e Gil Eanes 
Em nome de Portugal. 

E p'ra o meio do oceano 
As naus partiam, além 
Do Restelo, de Belém, 
Velas brancas, confiantes ... 
E depois, quando voltavam, 
Dei~ando em terras distantes 
A nossà fama gravada 
Cada nau era um tesoiro 
Que volvia cheio de oiro 

lhos que depois serão dis
tribuídos pelos seus prote
gidos? 

Evidentemente que sim. 
Eis, pois, mais urna ex

plendida ocasião das boas 
almas se lembrarem daque
les que tanto necessitam da 
sua generosidade. 

-----..... =-... ----
O P8SCADOR 

A remar ... remar ... remar ... 
Vai o pescador p'ró mar 
Na sua amada barquinha. 
'Inda é cedo p'ró sol vir, 
'§ipósende inda 'stâ dormir; 
Ele, já pesca sardinha. 

A remar ... remar ... remar ... 
Co cachimbo a fumegar, 
Ele vive só contente ..• 
Tem calças côr de canela, 
Camisola de flanela, 
E con~ra o frio, aguardente. 

A remar ... remar ..• remar •.. 
Chegou onde há-de pescar 
Os peixes do mar imenso. 
As 'strêlas 'stão· a dormir; 
E o sol comeca a souir 
No monte de S. L1mrenço. 

A rnmar •.. remar ... remar •.• 
Depois das redes puxar 
Quem terá mais alegria? 
Se!'á um rico senhor, 
Ou o pobre pescador 
Co'uma boa pescaria?! ... 

A remar ... remar ... remar .•• 
Ei-lo abandonando o mar,. 
Ei-lo singrando p'rá praia ... 
Vem cancado ... vem contente 
~:ste peséador valente, 
Com sua querida catraia. 

Palreiam junto do cais, 
Como um bando de pardars. 
Os que o peixe vem comprar .. 

Rio acima ... de-mansinho, 
Vai o pescador velhinho 
A remar ... remar ... remar ..• 

jJirrrrão Peralto .. 

Falso mendigo 
Em Vila Nova de Gaia 

foi preso por andar a pedir 
nas principais ruas da vila, 
Joaquim dos Santos, natural 
da freguesia de Castelões, 
Vale de Cambra e residente 
no lugar de Coimbrões. 

Preso varias vezes não 
se emendou mas da ultima 



vez, sendo revistado, foi-lhe 
encontrada uma caderneta 
de uma casa bancaria com 
o deposito de 5 contos e so
mas 2 contos em dinheiro. 
Este não perdia na renda de 
pedir. Esta ultima importan
cia ficou depositada na Co
missão de Assistencia, ten
do o falso mendigo sido pos
to em Liberdade com a con
dição de náo tornar a explo
rar a caridade publica. 

O homem disse que sim, 
mas \1oltando a pedir foi ou· 
tra vez preso. 

Ora aqui e~tá o resulta
do da teimosia de dar esmo· 
las á porta em vez de as 
mandar para as casas de cá· 
ridade. Estão a socorrer 
quem não precisa para dei
xar á mingua os verdadeiros 
pobres, socorridos pela be
neficencia publica. Este e 
outros casos não levarão os 
teimosos a mudar de rumo, 
mandando seus donativos pa
ra a beneficencia, em vez de 
os distribuir á porta? 

----- ----···-----
ESPOZE~llE 

HA e I N e o EN T A A No s 
----INOTAS A LAPIS----

AS TRADIÇÕES 
( Continuado do n.• 1.478 ) 

Bordam o plaino aurifulgen
te cio seu areal, os verdPs varia
dos das sementeiras cuidadas; e 
a fechar-! he ao norte o horison
te, como Hnesnadas de cavalei
ros antigos, ele la ncas ai tas e 
mot:riões emplumadÓs», os pi
nhe1raes olorósos. Ao nascente 
corcoveiam montes, donrie nos 
acenam lenços brancos dos moi
nhos e ermidinhas milêlgreiras. 
Como bando de pombas aqui e 
lá. muito alvas a banhar-se ao 
sol ~as pradarias, as pequenas 
aldeias; erétas entre elas, quaes 
monges-brancos a abençoa-las, 
as torres das egrejas a abrir os 
braços da cruz dos seus cam
panários. Ao sul, o rio em cur
v~, s_em pre a ~spreguiçar-se, me
mne1t·o e sorridente. 

Ha a paz monacal em volta: 
uns pipílos nos ninhos e arre
pios nas folhagens. 

O álito benéfico do plantío 
e das flôres silvestres, de en vol
ta com o respirar sandavel do 
oceano, onde no escôrso maris
cam a gemêr maçaricos airosos 
dormem patos de arribação, a'. 
floram azas de alciones. 

Os rari nautes in gurgite vas
to do canto da «Eneida», estão 
ante os nossos olhos embebidos 
de beleza, ao contar ali um, mais 
além outro banhando-se no sal
sa elemento. Praia quasi de to
dos esquecida hoje, já em 1880 
o autôr da obra r.cArmas e Letras» 
dizia assim: «Tem bastante ini
ciativa os !'eus habitantes, aman
tes da sua terra e do progresso 
a ponto de fundarem entre sí 
uma companhi~ para a dois qui
lometros da vila estabelecerem 
uma casa para banhos com. to-

13 de Fevereiro de Uta'f 

A' Patria dos navegantes. 

O mar tam lindo e que tem 
Uma tam nobre altivez, 
O mar não é de ninguem, 
O mar é só português ! 

ARMANDO B A C E L A R 

QUESTÕES 

PE MOMENTO • • • 

Comissão junto do Governo 

Hoje como hontem, pensamos sempre do modo 
mais prático e eficiente para as nossas justas aspirações. 
No artigo do penultimo numero, «Necessidades insupera
veis», foca!11os com o rigor que nos foi possível, o estél
do lastimoso em que se encontra a nossa organisação 
defensiva das classes laboriosas. Não que Sá Pereira pa
ra muitas delas não tenha olhado e por vêzes com a
cendrndo amor bairrista, mas nos assuutos ultimam ente 
versados, muito há ainda a fazer. Um homem, pode ser 
muito enérgico, trabalhador incansavel como tem sido as 
qualidades do actual presidente do . nosso município, mas 
a verdade é que necessita de colaboração de mllis al
guem, facilitando-lhe o trabalho, 

Temos grandes coisas a pedir ao nosso governo e 
elas. melhor serão atenrlidas quando por intermédio duma 
comissão respeitosa que se saiba impôr pelas suas acções. 
Destinou Salazar no Orçamento Geral do Estado para o
bras de portos de mar, a alta verba de 100. 000 contos, 
9ue naturalmente será distribuída conforme fór pedida. E· 
justamente o momento propicio \)ara que o uosso presi
dente da Camara se faça rodear por pessoas de respei
tabílid~de, in.1ependentemente de influencia politica; indo 
até Lisboa, requerer ao ilustre ministro das Obras Publi
cas, que uma raso a vel verba seja destinada ao infeliz 
porto de Esposende. Pode pare(.er não ter valor a Comis
são a que me refiro, mas é puro engano. Um presidente 
da Camara, representa é certo o seu concelho, mas não 
o reprense ta tam bem neste assunto especial (o porto de 
m~r ), porque durante o ano pede muitas e muitas outras 
coisas. 

. Utt1a co~is.~~o, por levar sómente um pedido au
ten.t1ca~o. por tnd1v1dualidades marcances no meio, pode, 
e. isto e 1rrefutavel, con~eguir com mais vantagem o de
s1deratum. Porque o fazem as uutras terras? Porque o fi
zemos nós quando foi do caso da lt~z ilectrica? Natural
mente por<Jue, era o processo mais adequado e aconse
lhavel em circunstâncias desta natureza. 

Espósende sempre teve homens e felizmente ainda 
os tem hoje. Resta sómente chamá lo~, e estou certo que 
nenhum deles se recusará, porque a missão é tam nl>bre 
e altruista por vir tirar da fome muita gente que recusar 
será negar-se a filho de Esposende. ' 

Ponhamos ~s olhos na Povoa de Varzim, e depres
sa veremos a genu1dade destas pala~ras e o grande alcance 
que advirà duma comissão junto do actual governo. Espe
ramos, certos de que dentro em breve os primeiros passos 
se1ão dados. 

D. R. 

das as eomodidades precisas, co
mo talvez não haja outra em 
qu~lquer das nossas praias. Bem 
sabiam eles que não tiravam re
sultado daquele estabelecimen
to, a~tes talvez prejuizo, mas 0 
desejo de verem progredir a sua 
tel'r natal os levou ao sacrificio 
que os nobilita. Conduz á casa 
tie banhos uma estrada haven
do carreiras de diligencia~ á cus
ta da companhia, custando car
ro e b :rnho a morlica quantia de 
60 rets por pessôa. A praia de 
ba~1hos pode ~izer-se, sem que 
hapi contestaçao, que é uma das 
pr1me1ras.l) 

E em 18ts7, n'•O Minho Pitores
co», se lê: «Praia u1na das me
lhores do Minho não só por ,set· 
bastante plana, como por não 
ter pedl'êls em uma exter1ção de 
tres qu1lo111etro.;; durêlnte a é
poca balneêlr ha carreira da vi
,,~ para a praia, embora a dist&n
c1a se possa percorrei' facilmente 
a pé.Corno estabelecimentos uteis 
cumpre indicar o dos Banhos de 
mar, rlevido a uma ernpreza de 
ra~gada iniciativa, que bem me
rece o grande favor do publico». -----···-----

Dnmingtts Gomes 

r'Bréve CJmentário á Co
rografia Portuguesa,~ 

E A 
IJIPRE~S.t. 

Tem sido o nosso amigo 
Domingos Gomes, deveras 
elogit!do pelo seu trabalho 
~!timo. E' uma recompensa 
justa pelo que muito traba
lhou. 

Do «Noticias de Guima
rães» de 31 de Janeiro de 
1037, recortamos com prazer 
as seguintes palavras: 

ccUrevt' Unment.ário á' 
Ciorografia fB o 1• tu -
go ~~sa.-de Domingos A. de 
Almeida Gomes. 

Do nosso prezado Amigo 
e querido colaborador, snr. 
Domingos Gomes, editado 
pela ((Livraria Esposenden
se:», recebemos um interes
sante estudo histórico que 
deu ensejo a um novo e ver
dadeiro triunfo para o seu 
f\Utor. 

Elaborado com criterio
sa intuição e fundamentado 
em razões bem deduzidas, o 
«Breve Comentarío á Coro
grafia Portuguesa», do Padre 
~ntónio Carvalho da Costa, 
e um trabalho escrupuloso, 
bairrisra e de objectivos his 
Mricos suficientes. 

São 34 páginas de v2lio
so recheio, escritas com cor
rentesa 5àdia e perteitamen
te harmonizadas com us as
suntos que versam. Limpas 
de fantasias ou lenda~, puri
ficadas de argumentação só
bria, agradam pelo interes-



sante da sua leitura e pela 
impecável refutação ás ale
gações afirmadas por q~em, 
durante 2 séculos, aproxima
damente foi tido e havido 
como o ~ais verdadeiro dos 
historiadores. Conclue-se, a
final, que Padre António Ca~
valho da Costa e~creveu mui
to sôbre o joelho, por ve
zes foi confuso e tambem fa
cilmente crédulo pàra com 
os informadores, que, a despêi· 
to do seu intrinseco amor á ter
ra não duvidaram em atraiçoar 
a ~erdade-base fundamental de 
tôda a historia. Bem andou, por
tanto, o snr. Domingos Gumes 
ao repôr no seu devido pé a di: 
S 'Jrdem do autor da • Carogra
fia PortuguesaJ>, procurand;.1 es
clarecer os apaixonados <<dêste 
ramo de ~;aber humano• e tornan· 
do desassombradamente a defezJ 

d . 1· l da sua terra a opt1va-a '.l1L«l 

Esposende «reclin_a? .. 1 junto do 
Cávado que a feirulisa e do a
tlantico que lhe canta as belezas 
de povoação maritim:v> ... 

Agradecendo os exemplares 
recebidos, aceite o nosso querido 
Colaborador as nossas mais sin
ceras felicitações, endereç:1das 
com orgulho e efusivas de entu-
siasmo. L. C. 

f;onferêneias 
Subordinada aos títulos: «Le 

latin vul}faire: ~a caracteristique 
et son evolutioni> e « Les nau veaux 
résultu.ts dune euquête sur l' atl.zs 
linguistique roumain", realizou 
na F acuidade de Letras de Coi m
bra duas importantes conferên
cias, o snr. prof. dr. Max Wa
gner, romanista de alto merito. 
Na impossibilidade de assistirmos 
a tam grandiosa sessão cultural, 
fizemo-nos representar pelo nos
so amigo .snr. Domingos Go
mes, agradecendo ao Diwtor da 
Faculdade de Letras, doutor Eu
génio de Castro, a honra do seu 
co:wite. ______ .. ____ _ 
Uma nota ofieiosa so

b1•e os distintivos 
da legião Po1•togoeza 

Pela Junta Central da Le
gião Portuguesa foi fornecida á 
imprensa a se6uinte nob oficio
sa: 

•Torna-se público que os 
distintivos da «Legião Portugue
sa• ~ão exclusivamente forne
cidos pela sec1 eta ria da Junta 
Central, á medida que se vai 
p10cedendo ao alistamento de le
gionarios, sendo absolutamente 
vedado o seu uso aos indivi
duas que não estejam alistados 
ou a êle não sejam autorisados 
pela Junta Central. Para efeito 
de fiscalização, todos os distin
tivos são numerados e o seu uso 
indevido constitue como precei
tua a base VIII do decreto n.o 

27.508 •crime punivcl nos ter
mos do artigo n. · 2 5:;. · do Có
d;go Penal.• ______ .. ____ _ 
ltr. Antonio de ,.\breu 

Acaba de ser nomeado aju· 
dante do ConserYador do Regis
to Predial desta comarca, o nos
so pregadissimo amigo e conter· 
raneo Dr. Antonio de Abreu, 
motivo porque o felicitamos 
muito sinceramente. 

FAO 
ltlissão 

Principiará amanhã na nossa 
matriz a missão que o Direito 
Canonico manda realis ~1r de dez 
em dez anos. A pregação está 
confiada a dois granJes oradores 
da cidade de Guirnar:1is, sendo 
um deles o Reverendo padre Do· 
mingas Gonçalves apostolo ar
dente da Acção Catoiica. Esta 
missão t~rmínara no dia 28 Jo 
corrente, ultimo domingo do 
mês. 

.Na vo ~aerario 
E' imponente o novo Sacra

rio da nossa Igreja. 
Jesus-Eucarestia encontra

se hoje num tabernaculn que o 
deve honrar e que nos honra a 
nós filhos de fão. A nossJ ter
ra possuiu hoje na nossa igreja 
um Sacrari'J qlle nos ufana. 

Parabens ao nosso <ligno 
Prior. 

Boin .Jesus 
Aproxima-se a nossa festa e 

:is Comissões respectiv;:is l r,~ ba
lham com afan paL1 que este 
ano a festa resulte brilhante. 

Por Fão! Ht: ia! Avante! 

DéHwran1.~e 

Deu á luz uma linda crianç l 
do sexo m;1sculino a esposa do 
nosso particular amigo snr. José 
Pio Rodrigues. Ex.m::i Snr.a D. 
Zulmira Pinheiro Borda. 

Mãe e filha encontram-se 
bem. 

Ao Pio Rodrigues ami
go dedicado os nossos smcerns 
parabens. C. 

Chuvas 
Continuam as inpcrtinentes 

chuvas que vão prejudicando os 
trabalhos agrícolas e os artistas. 

-----···-----
t..,aleeimento 

Após algum tempo 110 leito 
finou-se na ultima 4. ª feira, o 
ex.mº snr. Antonio Cruz, pintor 
e dourador, desta vila, casado, 
de 72 anos, artista sabedor a 
fundo da arte que exercia. 

O seu funeral relisqu-se na 
quinta feira, pela~ ro horas da 
manha, sendo conduzido no car
ro dos nossos Bombeiros Vo-

ta de Fevereiro de 19:11' 

lunurios, com um acompanha
mento muito seleto ate á ulti
ma morada. 

P~s á sua alma e o nosso 
cartão de pezames a todos os 
seus. 

1Uarnaval 
Como os anos anteriores in

cipido e pouco animado. 
E' c:ue os tempos não cor

rem de feição. 
Realisaram-se alguns bailes 

particulares e publicas. 
-~------~--... -------~-

:t,oot-Hall 
O Espozende Sport Club pre

para-se para o campionato, de
vendo no pró]('im.o dia 21 enfren
tar o forte grupo do Sporting de 
Famalicão, por isso o director 
tecnico pede o compa,recimento 
de todos os amadores inscritos 
neste Club, no próximo domin
go, dia 14, ás 15 horas, para 
um rigoroso treino em nosso 
campo. Aquele que não compa
recer serà suspenso. 

As pessoas que desP.jarem a
compannar o nosso valoroso Es
pozende Sport Club, queiram ter 
o incomodo de se inscreverem o 
mais breve possível, na inscrição 
aberta na séde do mesmo. ---···-----
Joel de 1'1:ag·alhães 

llfEDICO 

Em Espozende das 9 ás 12· 

e em Fão das 14 ás I 5 
e meia horas 

-----····----·---
Comarca de Espozenrle 

Arrernalação 
3.ª praça 

Nn dia 14 de Fevereiro, 
CO!Tente, pelas 11 horas, 
á poda do Tribunal J udi
cial desta co.r1arca, há-de 
pl'oceder-se á arrematação 
em hasta publica. por qual
quer valor oferecido, deu
ma casa torre e quintal, sita 
na rua Trinta e um de Ja
neiro, uu Rua Velha, des -
ta vila, descrita na Con
servatoria do Registo Pre
dial desta comarca sob o 
N. 0 2.942, a folhas 89 
do livro B, 8. 

Este prédio pertence 
aos herdeiros do falecido 
Domingos Gonçalves Zão, 
que foi desta vila, e vae 
á praça nos autos de exe
cução que lhes move o 
Ministerio Publico, 

Pelo oresente são citados 
quaesque1· credores incer
tos. 

Espozende, 18 de Ja
neiro de 1937. 

Verifiquei. 
O Juíz de Dil'eito, 

Antonino de CampJs. 
O Chefe da 2.ª Secção, 

Manoel F. da Costa Lima. 

Comarca de Espozende 

Arrematação 
( 1.ª praça) 
U publicação 

Nu dia 28 do co1Ten
te. p9las 11 horas, á por
ta do tribunal Judicial des
ta cu marca ha -de proce
der-se á arrematação em 
hasta publica pelo maior 
lanço acima da avaliação 
dos seguintes predios: 

-Direito e acção a me
tade de uma leir~ de la
vradio no sitio da Bouça 
da Branca, freguesia de 
Víla Chã, descrita na Con
servatoria do Registo Pre
dial desta comarca s0b o 
n.º 8308 do Livro B, 22, 
pela importancia de escu
dos 850~00 

-Direito e acção a me
tade de uma leil'a de la
vradio no mesmo sitio, 
descrita na Conservatoria 
do Registo Predial desta 
comC1rca sob o n. º 8.309, 
do Livro B. 22, oela im
portancia de esc. i. 000~00 

-Uma leira de rnat0 
no síliJ da« Encosta da Cer
ca», n·a mesma freguesia, 
descrita na Conservatoria 
do Registo Predial desta 
comarca sob o n.e 8.310 
do livro B, 22, pela im
portancia de esc. 1.300~00-

Estes predios perten
cem aos executados Celes
tino Dias, da freguesia de 
Vila Chã, e vão á praça 
nos autos de execução hi
polecaria que lhe requereu 
Daniel Gonçalves Jorge, ca
sado, da mesma freguesia. 

Pelo preseate são ci
tad0s quaesquer credores 
incertos para deduzirem, 
querendo, os seus direitos. 

Espozende, 4 de Fe-· 
vereiro de ·1 !:J37. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito. 

Antonino de Campos. 

O Chefe da secção,. 
Manuel F. da Costa Limar 




